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- Hoje é dia de 
eleições suplemen-
tares em Porto 
Real do Colégio. O 
Tribunal Regional 
Eleitoral colocou 
urnas eletrônicas 
nos 16 locais de votação, que reúnem 
50 seções eleitorais, e levou equipamen-
tos de contingência, para que no caso de 
algum deles falhar poder ser substituí-
do rapidamente. O juiz eleitoral Antônio 
Iris da Costa Júnior é o responsável pela 
condução do pleito, que tem 21 candida-
tos concorrendo às 11 vagas na Câmara 
Municipal de Vereadores. O pleito acon-
tece depois de serem detectadas irregu-
laridades na eleição anterior.

- Pelo menos um 
quinto dos deputa-
dos federais tem 
alguma pendência na 
Justiça criminal: é in-
vestigado em algum 
inquérito ou res-
ponde a alguma ação penal. O dado é de 
levantamento exclusivo realizado pelo Con-
gresso em Foco, que localizou ações judi-
ciais envolvendo um total de 111 deputados, 
a partir dos sistemas de consulta pública 
de tribunais. A lista de deputados investi-
gados e réus se espalha por todo o mapa 
ideológico, envolvendo parlamentares de 
16 partidos na Casa. O PL, do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, é o que concentra o maior 
número absoluto de ocorrências.

- Na semana pas-
sada, reitoras e 
reitores das univer-
sidades do Nor-
deste discutiram, 
em Maceió, a si-
tuação provocada 
pela redução do orçamento, mas tam-
bém discutiram propostas de atuação 
conjunta para potencializar e fortalecer 
ações em busca do desenvolvimento 
regional. Temas como ciência, tecnolo-
gia, internacionalização, cooperação e 
boas práticas administrativas foram o 
mote da reunião da Rede Nordeste da 
Associação dos Dirigentes das Institui-
ções Federais de Ensino Superior (Andi-
fes).

- Parece mentira, 
mas não é. Com a 
crise humanitária 
no Rio Grande do 
Sul há quem quei-
ra tirar proveito. O 
Ministério Público 
do Rio Grande do Sul (MPRS) deflagrou 
na 6ª feira passada a Operação Cesta 
Básica, que apura desvios de recursos 
públicos na aquisição de cestas básicas 
para os atingidos pelas enchentes no 
município de Cachoeirinha (RS). Segundo 
as investigações, há indícios da ocorrên-
cia de sobrepreço e superfaturamento 
na aquisição dos itens que compõem a 
cesta básica.

- A Câmara dos 
Deputados aprovou 
projeto de lei que 
estabelece diretrizes 
gerais para a elabo-
ração, pelo poder 
público, dos planos 
de adaptação à 
mudança do clima. A 
proposta será envia-
da à sanção presi-
dencial. De autoria 
da deputada Tabata 
Amaral (PSB-SP) 
e outros, o Projeto 
de Lei 4129/21 foi 
aprovado na forma 
de um substitutivo 
do Senado ao texto 
votado pela Câmara 
em 2022. (Agência 
Câmara de Notícias).

- O ex-jogador André 
Felippe Falbo Ferreira, 
o Pampa, que conquis-
tou o 1º título olímpico 
do vôlei brasileiro nos 
Jogos de Barcelona 
(1992), morreu na 
6ªfeira passada, aos 
59 anos, na UTI do 
Hospital Beneficência 
Portuguesa de São 
Paulo, na capital pau-
lista. O ex-ponteiro 
fazia tratamento para 
linfoma de Hodgkin 
(câncer no sistema 
linfático). Pampa 
foi eleito o melhor 
atacante nos Jogos de 
Seul (1988) pela Fe-
deração Internacional 
de Voleibol (FIVB)
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M aceió conta com 
a c a d e m i a s  a o 
ar livre que são 

comandadas pela Prefei-
tura. Para utilizar o espaço, 
o cidadão precisa doar, no 
mínimo, 2 pacotes de leite 
em pó por mês. Resultado 
disso é a arrecadação de 
mais de 1,5 tonelada de leite 
no 1º quadrimestre de 2024. 
A ação permite o auxílio 
às instituições sociais que 
acolhem pessoas em condi-
ção de vulnerabilidade na 
capital.

A Secretaria Municipal 
de Esporte (Semesp) coor-
dena o trabalho nas 5 acade-
mias em funcionamento na 
Jatiúca, Feitosa, Reginaldo, 
Sobral e Fernão Velho. Cada 
uma delas tem capacidade 
para atender até 200 pessoas 
por dia. Nos espaços, o 

cidadão podem ter aulas de 
musculação, funcional, aulas 
de zumba, alongamento e 
abdominal. 

Um dos espaços aten-
didos com as doações foi o 
projeto Escolinha de Fute-
bol Bom Sucesso. Em maio, 
a Semesp doou manti-
mentos para a instituição 
comandada por Luciana 
Barbosa, a Tia Lu; que incen-
tiva o esporte para mais de 
100 crianças e adolescen-
tes carentes no Vergel. Os 
alunos, inclusive, participa-
ram da 1ª Gincana Kids é 
Massa realizada no Parque 
Linear, área gratuita de lazer 
e exercícios de Maceió.

“Em nome dos profes-
sores Aloísio e Adriano; e de 
todas as crianças que fazem 
parte da escolinha, agradeço 
ao secretário Chicão por esse 
alimento e por acreditar em 
nosso projeto e na força que 
tem o esporte na vida delas”, 

disse Luciana. 
“A solidariedade no 

esporte é um dos pilares 
da Secretaria de Esporte de 
Maceió. Aliando o incentivo 
à atividade física, nas acade-
mias, junto com o papel 
solidário. Com as doações, 
estamos conseguindo ajudar 
várias instituições que fazem 
um trabalho muito inspi-
rador e humano, e isso nos 
motiva a fazer muito mais. É 

mais esporte e inclusão para 
população”, destacou Fran-
cisco Carlos, o Chicão, secre-
tário de Esporte de Maceió.

A Associação Comu-
nitária dos Moradores e 
Amigos do Trapiche da 
Barra (Asscomat), que leva 
ações de esporte, cultura 
e assistência social para 
comunidades periféricas em 
Maceió, também foi bene-
ficiada. “Essas doações são 

muito bem vindas. Agra-
deço à Prefeitura por abraçar 
também o que fazemos. A 
gente distribui o alimento 
para crianças que fazem 
parte das nossas oficinas, as 
mais necessitadas”, comen-
tou a presidente, Maria 
Martins.

Além da Escolinha de 
Futebol Bom Sucesso e da 
Asscomat, a Secretaria de 
Esporte de Maceió também 
apoiou a Associação dos 
Pescadores de Fernão Velho, 
Associação dos Moradores e 
Amigos do Feitosa (Amaf), 
Associação de Remado-
ras Sobreviver, Casa de 
Ranquines, Junina A Fazen-
dinha, Instituto São José 
Operário, Instituto Ame 
Vidas, Lar Bom Samaritano, 
Lar de Amparo às Crian-
ças Para Adoção (Laca), 
Casa para Velhice Luiza 
de Marillac e Pastoral da 
Criança.
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Prefeitura doa mais de 1,5 t de 
leite recebidos nas academias
Doação, Arrecadação foi feita no 1º quadrimestre de 2024 e atenderá pessoas em vulnerabilidade

Dívidas do cartão de 
crédito, juros de emprés-
timo, atrasos em pagamen-
tos de prestações e outros 
problemas enfrentados 
pelos consumidores para 
voltar a ter o nome limpo 
levaram mais de 1 mil 
pessoas ao Procon Maceió 
de 2 de janeiro a 24 de maio 
deste ano.

O órgão da Prefeitura 
auxilia na negociação de 
dívidas e também orienta 
sobre formas de prevenir o 

endividamento, por meio 
do Núcleo de Apoio ao 
Consumidor Superendivi-
dado.

De acordo com a diretora 
do Procon, Cecília Wander-
ley, o órgão busca o melhor 
caminho para a negociação 
com credores e é uma garan-
tia ao consumidor de que 
ele não cairá em golpes, por 
meio de ofertas duvidosas 
enviadas por links e propa-
gandas em redes sociais.

Além disso, a negocia-

ção leva em consideração 
aspectos jurídicos, sociais, 
econômicos e financeiros do 
consumidor, e é realizada 
em acordo com programas 
como o Desenrola e o Rene-
gocia.

As pessoas também 
registraram reclamações 
este ano como, por exemplo, 
cobranças abusivas para 
cancelamento de contrato, 
oferta não cumprida 
pela empresa vende-
dora, cobrança indevida e 

produto com defeito, que 
somadas ultrapassam 2.200 
situações.

O segmento de empre-
sas mais reclamadas é o de 
bancos, financeiras e admi-
nistradoras de cartão, com 
892 registros. A diretora 
ressalta que, historicamente, 
os bancos aparecem no topo 
do ranking por conta do 
volume de negociações em 
que estão presentes, mas 
também por possuírem 
muitas vezes práticas abusi-

vas. Também compõem o 
ranking de reclamadas as 
empresas de energia elétrica 
em 2º lugar, bancos de dados 
e cadastro de consumidores 
em 3º, empresas de recupe-
ração de crédito em 4º e tele-
fonia e internet em 5º lugar.

Para a diretora, o consu-
midor está mais ativo 
atualmente na busca por 
seus direitos, mas muitas 
vezes deixa de oficializar as 
denúncias e as publica nas 
redes sociais. 

Procon Maceió auxiliou mais de 1 mil 
consumidores a negociar dívidas este ano

Nome limpo

Leite foi arrecadado nas 5 unidades das academias ao ar livre
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A Secretaria de Estado 
de Saúde (Sesau) lançou 
uma campanha publicitária 
para mostrar o impacto que 
os acidentes com motocicle-
tas causam na Rede Hospi-
talar Pública de Alagoas. 
Isso porque, em 2023, os 
hospitais mantidos e geren-
ciados pelo Governo do 
Estado atenderam 13.899 
pessoas feridas em sinistros 
com motos, que, por sua 
vez, poderiam ser evitados, 
deixando os leitos vagos 
para internar pacientes com 
outros problemas de saúde. 

Com o tema “Quem 
acelera demais a sua moto, 

chega onde ninguém quer”, 
a peça publicitária busca 
chamar a atenção de toda a 
sociedade e, especialmente 
os motociclistas, sobre a 
importância da prudência 
e respeito às leis de trânsito. 
Para se ter ideia da gravi-
dade da situação, dos 13.899 
pessoas feridas em aciden-
tes com motos e assistidas 
pelas unidades da Sesau, 
7.800 foram assistidas no 
Hospital de Emergência do 
Agreste (HEA), em Arapi-
raca, enquanto que 2.015 
foram atendidas no Hospital 
Geral do Estado (HGE), em 
Maceió.

Segundo o cirurgião 
geral do HGE, Amauri 
Clemente, o alto número de 
acidentes gera um impacto 
enorme na qualidade da 
assistência prestada pela 
Rede Hospitalar Pública. 

“É preciso entender que 
todas essas pessoas pode-
riam não ter dado entrada 
no HGE se os envolvidos 
nos acidentes fossem mais 
prudentes, mais atenciosos, 
respeitassem as normas no 
trânsito, entre outras atitu-
des que visam preservar a 
vida. Uma pessoa que deixa 
de lado essas recomenda-
ções já é o suficiente para 

causar uma tragédia, que vai 
interferir na saúde de outras 
pessoas, seja de forma física 
ou mental”, destacou.

E além da ocupação de 
leitos por longos períodos, as 
vítimas de acidentes de trân-
sito, também geram gastos 
exorbitantes para os cofres 
públicos, que poderiam 
ser investidos em outros 
serviços ou no tratamento 
de pacientes com outras 
doenças, como o câncer, por 
exemplo. Além de investir 
no tratamento de pacientes, 
os recursos podem ser desti-
nados também para ampliar 
ou implantar novos serviços, 

bem como, adquirir medica-
mentos e equipamentos.

O secretário de Saúde 
Gustavo Pontes de Miranda, 
ressalta que os motociclistas 
que sofrem acidentes de 
trânsito podem ficar com 
graves sequelas para o resto 
da vida.  “Por ser ortopedista 
já atendi várias pessoas que 
se acidentaram e enfrenta-
ram sérios problemas moto-
res depois de se lesionarem, 
muitos ainda jovens, com 
anos de vida pela frente, 
e que foram impactados 
negativamente, até recebe-
ram assistência, mas depois 
evoluíram para óbito”.

Alerta

Sesau mostra impacto de acidentes de moto 

em hospitais; em 1 ano foram 13,8 mil vítimas

O g rupament o  da 
missão voluntária de 
bombeiros e socor-

ristas do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(Samu) de Alagoas, que 
atuou nas enchentes do Rio 
Grande do Sul, já retorna-
ram para o Estado. No perí-
odo em que estiveram no 
território gaúcho, o grupo 
de alagoanos atuou direta-
mente em 644 ocorrências 
por conta das fortes chuvas 
que abateram aquela região. 
Foram, conforme números 
apresentados pelo governo 
estadual, 289 ocorrências 
atendidas pelo Corpo de 
Bombeiros e 355 pelo Samu.

O grupo receberá a 
medalha de Mérito da 

R e p ú b l i c a  M a r e c h a l 
Floriano Peixoto, que é a 
maior honraria concedida 
pelo governo estadual. O 
anúncio foi feito, ainda 
na semana passada, pelo 
governador Paulo Dantas 
(MDB), que recebeu os 
profissionais na sede do 
governo. Dantas desta-
cou que o Estado se sente 
honrado com o trabalho 
destes homens e mulheres, 
que “deixaram tudo para 
trás e foram ao Rio Grande 
do Sul para unir forças junto 
a socorristas de outros esta-
dos, em uma ação humani-
tária em favor de milhares 
de vítimas daquela tragédia 
provocada pelas chuvas”.

O chefe do Gabinete de 
Segurança Institucional, 
coronel André Madeiro, 
ressaltou que o sucesso da 

ação foi resultado dos inves-
timentos que o Governo do 
Estado tem feito em equi-
pamentos e formação dos 
servidores. 

“A nossa tropa do Corpo 
de Bombeiros e o efetivo 
do Samu chegaram ao Rio 
Grande do Sul totalmente 

equipada e preparada 
para atuar nas ocorrências, 
desde resgate, auxílio de 
salvamento de pessoas e de 
animais”, destacou.

O comandante-geral do 
Corpo de Bombeiros, coro-
nel Sérgio Verçosa, também 
destacou os investimen-

tos feitos pelo Governo do 
Estado na área de segurança 
pública. “Nossa atuação no 
Rio Grande do Sul demons-
tra que estamos preparados 
para atuar e ajudar nesses 
tipos de casos que possam 
ocorrer em Alagoas. E isso 
tudo é fruto dos investimen-
tos feitos pela gestão Paulo 
Dantas em nossa segurança 
pública e também em outras 
áreas da sociedade”, disse.

O tenente Jefferson 
contou que a corporação 
chegou ao Rio Grande do 
Sul com 12 militares, chama-
dos de multimissão, por 
atuarem em diversas áreas, 
levando 8 toneladas de equi-
pamentos. O oficial disse 
que os socorristas do Corpo 
de Bombeiros atuaram nas 
cidades de Montenegro e 
São Leopoldo. 

Missão alagoana que atuou no 
Rio Grande do Sul retorna a AL
Catástrofe ambiental, Grupo de bombeiros e socorristas trabalharam na ajuda às vítimas das enchentes

Bombeiros e Samu enviaram voluntários para atender gaúchos



O 
q u e  s e r i a  u m a 

sessão ordinária na 

Câmara  de Murici 

acabou repercutindo nas 

redes sociais por conta de 

um fato inusitado: uma 

mulher invadiu o plenário 

da casa legislativa, na 5ª 

feira passada, para cobrar 

de um vereador que assu-

misse a paternidade de seu 

filho. Grávida, a mulher 

afirmou – na sessão – que 

teria tido um relaciona-

mento com o edil e que 

depois foi abandonada. 

Os vídeos da sessão, no 

exato momento em que a 

mulher entra em plenário 

e se posiciona diante da 

Mesa Diretora, circulou 

rapidamente pelas redes 

sociais, na 6ª feira passada, 

e ganhou repercussão 

nacional. 

O vereador em questão 

é Abimael Pessoa, filiado 

ao PSB. O edil, diante da 

situação, solicitou que o 

presidente da Casa silen-

ciasse a mulher, em razão 

do regimento interno que 

só permite fala aos verea-

dores. 

Ele ainda pediu auxí-

lio da segurança para reti-

rar a mulher de dentro 

do plenário. A mulher foi 

identificada apenas como 

Paula. Ela ainda afirmou 

que foi vítima de violência 

psicológica e de abandono 

depois da gravidez. 

“Eu sou ex-namorada 

dele. Esse homem aqui, 

eu gostaria de falar sobre 

o cara que ele é […] Eu 

preciso falar porque eu sou 

gestante dele. Eu tenho que 

falar com ele. Ele simples-

mente me abandonou 

grávida. Violência psico-

lógica, abandono, entre 

outras coisas. Eu sempre 

disse a ele que viria. Já 

tentei procurá-lo por tele-

fone”, colocou a mulher.

“Senhor presidente, 

por gentileza. Ela está 

desacatando […] Alguém 

chama o policiamento, por 

favor. Chama a polícia”, se 

posicionou o edil diante do 

acontecimento.

Logo em seguida, 

Abimael Pessoa pediu 

para a ex esperar a sessão 

terminar. “Eu não tenho 

o que fazer, não sei o que 

fazer. Paula, existe um 

regimento nesta Casa e 

já foi tratado sobre isso, 

por favor, espere ali. Tem 

muitas coisas para resolver 

[…] Você não é nenhuma 

criança, você tem que espe-

rar”, afirmou.

Sessão da Câmara foi interrompida pela presença da gestante

Mulher invade sessão e 
cobra que edil assuma filho
Murici, Caso repercutiu nas redes sociais e chamou atenção da imprensa nacional

Redação

O Ministério Público 
do Rio Grande do Sul 
(MPRS) deflagrou, 
na 6ª feira passada, a 
Operação Cesta Básica. 
O objetivo era apurar 
desvios de recursos 
públicos em Cachoei-
rinha (RS) na aquisição 
de cestas básicas para os 
atingidos pelas enchen-
tes.

Foram cumpridos 
mandados de busca e 
apreensão na prefei-
tura. São investigados 
agentes públicos e 
fornecedores envolvi-
dos nas contratações 
emergenciais.

A s  d i l i g ê n c i a s 
foram autorizadas pela 
4ª Câmara Criminal do 
Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Sul.

Irregularidades

RS: compra de 

cestas básicas 

sob investigação
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O 
que chegou a ser tido 

como definido, nos 

bastidores políticos, 

na semana passada, ainda 

se mantém em suspense 

dentro da administração 

municipal do prefeito João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL): a escolha do vice para 

a chapa na qual o chefe do 

Executivo de Maceió vai 

disputar a reeleição. 

O nome do senador 

Rodrigo Cunha (Podemos), 

que tinha ganhado destaque 

em razão das especulações 

de bastidores, acabou saindo 

enfraquecido na disputa, 

pois o deputado federal e 

presidente da Câmara dos 

Deputados, Arthur Lira 

(Progressistas) demons-

trou força para conseguir 

indicar o futuro vice de 

JHC, uma vez que mesmo 

diante da exoneração dos 

que foram indicados por ele 

para ocuparem secretarias, 

o espaço do Progressistas 

dentro da Prefeitura de 

Maceió foi mantido.

Com isso, no xadrez polí-

tico do momento, são 5 os 

nomes que estão numa lista 

a ser analisada por JHC para 

definir quem estará ao seu 

lado na briga majoritária. 

Caso queira manter a aliança 

com o Lira, JHC ainda terá 

que tomar uma decisão 

conjunta, encontrando um 

“meio-termo” entre um 

nome de sua confiança e 

alguém que agrade ao depu-

tado federal. Afinal, além da 

eleição de agora, a composi-

ção deste bloco político mira 

nas eleições de 2026.

O s  5  n o m e s  q u e 

formam a lista de “candi-

datos” a vice de JHC são: 

a ex-secretária municipal 

de Educação Jó Pereira 

(Progressistas); o ex-secretá-

rio municipal de Saúde Luiz 

Romero (Progressistas); o 

ex-deputado estadual Davi 

Davino Filho (Progressis-

tas); Rodrigo Cunha; e, mais 

recentemente, o ex-secretá-

rio de gestão Ivan Carvalho 

(PL). 

Segundo o que apurou 

o Correio Alagoano, o nome 

de Ivan Carvalho e o de 

Rodrigo Cunha são os prefe-

ridos por JHC. Carvalho é 

um homem de confiança 

do prefeito, que havia se 

tornado um “coringa” na 

administração municipal. 

Ele já foi o responsável, por 

exemplo, por estabelecer 

as relações entre os vere-

adores e o Executivo em 

um momento em que JHC 

enfrentou turbulência no 

Legislativo municipal.

Nas eleições estaduais, 

quando JHC assumiu o 

comando do PL, Carvalho 

foi um dos importantes 

nomes na administração do 

partido. Quanto a Cunha, 

além da longa parceria polí-

tica entre ele e JHC, o sena-

dor como vice significa abrir 

portas para que Eudócia 

Caldas, mãe de JHC, chegue 

ao Senado. Ela é 1ª suplente 

de Cunha.

Os demais nomes são 

de preferência de Lira. Ao 

serem cruzadas as 2 – entre 

os preferidos do prefeito e os 

de Lira – um nome que tran-

sita bem entre os 2 grupos é o  

Luiz Romero. 

Um outro fato, ainda 

conforme os bastidores polí-

ticos, é que na Câmara de 

Maceió, mesmo entre vere-

adores que apoiam JHC, 

há uma “torcida” para que  

Cunha não seja o vice. Há 

outra parte da bancada que 

torce para que Lira crie uma 

nova frente na disputa pela 

Prefeitura de Maceió, o que 

daria mais força de “barga-

nha” para alguns vereadores 

ao negociarem as condições 

de apoio ao chefe do Execu-

tivo municipal.
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Enquanto o prefeito 

de Maceió, João Henrique 

Caldas, o JHC (PL), busca 

reforçar a relação com o 

deputado federal Arthur 

Lira (Progressistas) desta-

cando – como fez recen-

temente em suas redes 

sociais – o diálogo existente 

entre os 2 para as definições 

políticas futuras, dentro do 

MDB a ordem do senador 

Renan Calheiros é para que 

se estimule a narrativa do 

“rompimento”.

A estratégia do MDB 

é buscar desestabilizar o 

grupo adversário, já que 

o ninho emedebista tem 

candidato próprio à majo-

ritária: o deputado federal 

Rafael Brito, que terá como 

vice um nome indicado 

pelo PSB.

Calheiros tem feito 

questão de “vazar” notas 

na imprensa, conforme 

informações de bastido-

res, sobre a queda de braço 

entre Arthur Lira e JHC, 

justamente por conta da 

indefinição sobre o vice de 

Caldas ser uma realidade.

O MDB quer tirar o 

seu proveito político do 

momento de turbulência 

dentro da base política da 

Prefeitura de Maceió.

Além dos candidatos 

do MDB e do PL, há outras 

frentes na disputa pela 

Prefeitura de Maceió. O 

Solidariedade apresenta 

o nome do ex-deputado 

estadual Lobão. O partido 

deve entrar no pleito com 

uma chapa puro sangue e 

visa, além da disputa majo-

ritária, fazer pelo menos 

1 vereador. A principal 

aposta para a Câmara de 

Maceió é a vereadora Silvâ-

nia Barbosa.

O PT tem como pré-can-

didato à Prefeitura de 

Maceió o dirigente parti-

dário e ex-vereador por 

Maceió Ricardo Barbosa. O 

partido faz parte da Fede-

ração, acompanhado do 

PCdoB e do PV. Nas dispu-

tas proporcionais, o PT 

pretende fazer, pelo menos, 

2 vereadores. Entre os 

nomes mais cotados estão 

os vereadores Teca Nelma 

e Doutor Valmir, além de 

Sílvio Camelo Filho (PV), 

filho do deputado estadual 

Sílvio Camelo (PV).

Contexto

Renan Calheiros torce pelo rompimento 
entre Arthur Lira e JHC em Maceió

Redação

Eleições, Prefeito coloca como opção um de seus homens de confiança: o ex-secretário Ivan Carvalho

JHC vive o dilema de escolher 
vice entre 5 nomes na lista

JHC deve escolher entre seus homens de confiança e indicados de Lira



O Ministério Público de 

Alagoas abriu um proce-

dimento de investigação 

contra a administração de 

Jaramataia, no interior do 

Estado, por uma suposta 

compra irregular de medi-

camentos feitas pela secre-

taria municipal de Saúde da 

cidade. 

S e g u n d o  o  ó r g ã o 

ministerial, são alvos da 

investigação a ex-secretá-

ria municipal de Saúde do 

município, além de 2 sócios 

da empresa RR Distribui-

dora LTDA. A compra teria 

ocorrido em 2016. Ou seja: 

não faz referência à atual 

gestão.

Existe a possibilidade – 

ainda conforme o MP – de 

ter havido irregularidades 

na compra destes medi-

camentos. A denúncia foi 

feita, inicialmente, ao Minis-

tério Público Federal, que 

por declínio de atribuição 

passou a incumbência para 

a esfera estadual.

Diante do recebimento 

da denúncia, o promotor 

de Justiça, Lucas Schitini, 

nos termos da Resolução 

de número 23 de 2007 do 

Conselho Nacional do 

Ministério Público (CNMP) 

converteu a Notícia de 

Fato em um procedimento 

preparatório para a investi-

gação.

O promotor destacou 

que “existe uma vasta 

documentação que alicerça 

o procedimento e com os 

autos do processo, que se 

desenvolve na 17ª Vara 

Criminal, os indícios da 

prática de improbidade 

administrativa, aos olhos 

do MP, são fortes. O nosso 

dever é zelar pelo princípio 

da legalidade, da impes-

soalidade, moralidade e 

todos os outros definidos 

pela Constituição Federal e 

agir sempre que necessário 

para evitar favorecimen-

tos ilícitos de gestores, se 

apropriando de recursos 

públicos que poderiam ser 

investidos em prol do cida-

dão”. 

Sendo comprovada a 

prática de improbidade 

administrativa, os envolvi-

dos responderão na esfera 

criminal e também na cível 

com obrigação de restituir 

tudo o que foi desviado por 

meio dos atos ilegais com os 

quais teriam sido adquiri-

dos os medicamentos.

A iniciativa se dá pela 

necessidade de colher 

informações complemen-

tares ou mais aprofundadas 

sobre o que foi denunciado 

e se transformou acerca em 

objeto do procedimento.

O 
município de Porto 

Real do Colégio, no 

interior de Alagoas, 

vivencia uma eleição atípica 

hoje. Os moradores da 

cidade vão às urnas para 

escolher os novos vereado-

res do município, já que os 

eleitos – no pleito passado – 

foram cassados por decisão 

da Justiça Eleitoral.

A decisão foi tomada 

pelo Tribunal Regional Elei-

toral de Alagoas (TRE/AL), 

como mostrou o Correio 

Alagoano, em edições ante-

riores, ao acompanhar o 

caso.

A decisão se deu no mês 

passado, quando o caso 

chegou ao Pleno do Tribu-

nal. A cassação dos vereado-

res se deu por unanimidade 

dos votos.

O relator do processo do 

TRE/AL, desembargador 

eleitoral Sérgio de Abreu 

de Brito destacou – em seu 

voto – que mais da metade 

dos votos dados aos candi-

datos a vereador foram 

anulados. Em razão disso, 

não era possível permitir 

que a vontade da minoria 

prevalecesse, uma vez que a 

decisão final do pleito estava 

viciada. 

“Assim, diante desse 

contexto jurídico, ou seja, 

da imperiosa necessidade 

de prestigiar o postulado 

da soberania popular, 

acompanhando o parecer 

do Ministério Público, meu 

voto é no sentido de cassar 

todos os diplomas e manda-

tos eletivos de vereador do 

município de Porto Real do 

Colégio do pleito de 2020 e, 

por conseguinte, determinar 

a realização de eleição suple-

mentar ao aludido cargo”, 

concluiu o magistrado.

Ao todo foram anulados 

8.613 votos, o que resultou 

na cassação dos 11 vereado-

res de Porto Real do Colégio. 

Dos 11.782 votos totais da 

eleição de 2020, apenas 3.151 

foram considerados válidos 

para o cargo de vereador 

(Partido Republicanos).

Na 4ª feira passada, a 

Justiça Eleitoral de Alagoas 

realizou os procedimentos 

nas urnas eletrônicas para 

o pleito. Serão utilizados 

50 equipamentos, além de 

algumas urnas de contin-

gência para o caso de proble-

mas durante o processo 

eleitoral.

O juiz eleitoral Antônio 

Iris da Costa Júnior – que é 

responsável pela condução 

do pleito suplementar – 

acompanhou as atividades 

nas urnas eletrônicas, bem 

como o chefe do cartório da 

37ª  Zona, Juliano Mega.

“Este era o momento 

para que partidos, coligações 

e candidatos participassem 

efetivamente, fiscalizando 

todos os procedimentos nas 

urnas que serão utilizadas 

nesta eleição suplementar. 

Infelizmente, mesmo com a 

divulgação ampla do edital, 

ninguém compareceu. 

Seguiremos com os demais 

trâmites para que a eleição 

ocorra de forma tranquila, 

transparente e segura”, 

lamentou o juiz eleitoral.

Na 5 ª feira, houve  

reunião com os 32 coorde-

nadores dos 16 locais de 

votação, responsáveis pela 

manutenção da ordem e 

controle de mesários e elei-

tores. 

Redação

Eleições acontecem hoje por determinação da Justiça Eleitoral

Após cassações, Porto Real do 
Colégio realiza eleições hoje
Eleições, Cidade terá um pleito suplementar para os cargos da Câmara Municipal da cidade
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Improbidade administrativa

MP apura irregularidades em compra de 
medicamentos por prefeitura no interior 



Nana Jucá Rodas
Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 
licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

A culinária dos Emirados Árabes Unidos 
(EAU) é uma mistura rica e vibrante 
de sabores que refletem a herança 

beduína e a influência das rotas comerciais 
de especiarias que atravessaram a Península 
Arábica. No coração desta tradição culiná-
ria, encontramos pratos que 
são verdadeiros emblemas da 
hospitalidade e cultura local.
A hospitalidade árabe, seme-
lhante a dos brasileiros, é 
evidente na arte de receber bem: 
servir o café árabe acompa-
nhado de tâmaras é tradição, em 
casas sempre perfumadas com 
incensos de sândalo e mirra. A 
mesa é farta de pratos típicos e o 
anfitrião, com um sorriso largo, 
explica em detalhes o que está 
servido, alegrando-se ao ver os 
convidados provarem de tudo. O ambiente 
é sempre alegre e festivo embalado pela 
música tradicional e finalizada com as sobre-
mesas como a Luqaimat (que se assemelha 
ao bolinho de chuva) finalizado com calda de 
tâmaras e o Umm Ali, uma sobremesa tradi-
cionalmente egípcia, mas adorada por toda a 
região árabe. 
Um dos pratos mais icônicos é o Al Harees, 
uma combinação simples, mas requintada, 
de trigo e carne, cozida lentamente até atingir 
uma consistência cremosa. Este prato é muitas 
vezes preparado durante o mês sagrado do 
Ramadã e em ocasiões especiais, simboli-
zando a generosidade e o espírito comunitário 
do povo local. Outra iguaria amplamente 
apreciada é o Khuzi, cordeiro assado com 
nozes, vegetais e uvas-passas numa cama 
de arroz caldoso e picante. O aroma e sabor 
desse prato evocam a sofisticação e maestria 
na combinação de especiarias: cardamomo, 
canela, açafrão e noz-moscada, amplamente 
encontradas na região.
Shawarma e Falafel, embora tenham suas 
raízes em outras regiões do Oriente Médio, 
também são parte integrante do cenário 
gastronômico dos Emirados Árabes Unidos. 
A adaptabilidade e a fusão de sabores locais 
fazem com que esses pratos rápidos e deli-
ciosos sejam encontrados em quase todas as 
esquinas, refletindo a natureza cosmopolita e 

A tradicional culinária dos 
Emirados Árabes e sua oferta 

de diversidade global
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prática dos Emirados. Junta-
mente com manakish (um tipo 
de esfiha aberta), hummus 
(pasta de grão de bico) e 
moutabal (pasta de berinjela), 
são excelentes opções de 
lanches ou entradas.
A diversidade culinária dos 
EAU vai muito além dos pratos 
tradicionais. Graças ao seu 
status como um centro global 
de negócios e turismo, o país 
abriga uma miríade de restau-
rantes que representam cozinhas de todo o 
mundo. A abundância de ingredientes das 
mais variadas regiões do mundo, facilmente 
encontrada nos supermercados, parecem 
selecionar o melhor de cada país, oferecendo 
a oportunidade de conhecer e trocar conheci-
mentos culinários. Uma experiência incrível 
que pode começar em casa, não se restringindo 
aos restaurantes. Essa variedade é um teste-
munho da pluralidade cultural e da tolerância 
que caracteriza a sociedade local.
Dubai e Abu Dhabi, em particular, são conhe-
cidas por sua impressionante oferta gastronô-
mica, que inclui vários restaurantes estrelados 
pelo guia Michelin. Dos estrelados a lanchone-
tes de bairro que garantem oferecer o melhor 
shawarma, dos cafés mais charmosos aos pubs 
e tavernas que nos transportam à Europa, dos 

restaurantes acessíveis à beira-mar, vizinhos 
ao mercado de peixe, aos terraços mais luxuo-
sos e inusitados, os Emirados servem comi-
das maravilhosas com preços amplamente 
variáveis, garantindo agradar a todos os tipos 
de paladar e orçamento.
A gastronomia dos Emirados Árabes Unidos 
preserva e honra a tradição, mas também 
abraça a modernidade e a inovação. Cada 
refeição compartilhada é uma celebração 
multicultural, oferecendo aos visitantes uma 
experiência inesquecível que vai muito além 
do paladar. A culinária torna-se uma jornada 
através dos sabores que definem uma nação 
rica em história e aberta a acolher a variedade 
e criatividade das cozinhas do mundo.
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Coluna do Vilar

Luis Vilar
vilarcorreioalagoano@gmail.com

O   
escritor tcheco Karel Čapek (1890-1938), 
infelizmente ainda pouco conhecido no 
Brasil, é um dos excelentes nomes da 

ficção científica universal, sobretudo na constru-
ção de um gênero literário que ficou conhecido 
como distopias, que é o retrato do indivíduo 
diante dos estados totalitários. O gênero que 
ficou mais conhecido com obras como 1984 de 
George Orwell, Admirável Mundo Novo de 
Adouls Huxley, já era antecipado por Karel 
ainda na década de 1920, quando lançou sua 
peça teatral R.U.R.
Para os leitores que gostam do universo cha-
mado de “sci-fi”, que anda em moda por conta 
de adaptações cinematográficas como Duna 
e pelas obras de Asimov, Karel não é apenas 
uma boa opção, como nos apresenta uma lite-
ratura bem superior ao que se poderia chamar 
apenas de entretenimento.
O poder de síntese do tcheco, em seus contos 
curtos e cirúrgicos, em seu romance ou nas 
peças teatrais, sempre surgem associados a 
um forte poder de crítica social, compreensão 
das complexidades humanas e com narrativas 
que possuem ritmo, deixam o leitor apreensivo 
sempre a espera dos próximos acontecimentos. 
Em R.U.R, por exemplo, acompanhamos uma 
sociedade tomada por humanoides cibernéti-
cos que se revoltam com a humanidade pela 
condição de “servos” impostas aos robôs. Apa-
rentemente, um enredo simples. Todavia, isto 
é só aparente, pois devemos lembrar – antes de 
mais nada – que tal construção literária é pio-
neira, abrindo espaço para um universo inteiro 
dentro da literatura que surge posteriormente.
Em sua obra, Čapek ainda reflete aspectos dos 
nefastos regimes totalitários do século XX – 
nazismo, fascismo e comunismo – como ocorre 
em A Guerra das Salamandras, publicado em 
1936, quando se relata uma revolta das sala-
mandras gigantes e inteligentes, uma profun-
da metáfora que coloca este autor ao lado de 

outros importantes nomes das 
distopias. 
Outra impressionante obra 
deste tcheco é Histórias Apó-
crifas, um conjunto de contos – 
que inicia com o impressionan-
te O Castigo de Prometeu – em 
que uma escrita ágil e cirúrgica 
abre espaço para inúmeras re-
flexões por parte do leitor a respeito do futuro 
da humanidade, das relações entre o homem 
e o Estado, dos julgamentos morais feitos por 
uma sociedade sobre o indivíduo, dentre tan-
tas outras questões que ainda soam atual. 
Infelizmente, muitas de suas obras, incluin-
do as de cunho filosófico e epistemológico, 
ainda não são traduzidas no Brasil. Porém, há 
esperança. A editora Aleph trouxe de volta o 
nome de Karel às prateleiras das livrarias bra-
sileiras com a republicação de R.U.R. A Guerra 
das Salamandras – que já foi publicada pela 
Record – sumiu das livrarias, mas merece ser 
recuperada. Espero que este seja um próximo 
passo da Aleph, para assim estas duas impor-
tantes obras da Literatura universal venham a 
se juntar à Histórias Apócrifas (publicada pela 
Editora 34).
Mas, mesmo sem tradução (ao menos desco-
nheço) vale citar, para quem domina o idioma 

inglês, The Absolute at Large (1922), The Tales 
from Two Pockets (1929) e a trilogia Hordu-
bal (1933), Meteor (1934) e An Ordinary Life 
(1934). Conhecer Karel é uma boa pedida para 
os amantes de ficção científica, repito. 
Enquanto as demais traduções não chegam, 
que o leitor possa ter acesso A Guerra das Sala-
mandras, uma sátira aos regimes segregatórios 

e totalitários, que acaba por tratar 
também da evolução da ciência, 
da ciência política, de economia 
e de conceitos religiosos. É bem 
verdade que o autor tem uma 
visão pessimista em relação ao 
futuro da humanidade, mas nada 
disso o impede de ser certeiro em 
seus aspectos visionários, pois é 
perceptível que muito do que ele 
falava se mostrou acertado poste-
riormente, sobretudo quanto aos 
totalitarismos. 
Não por acaso, em 1939, quando 

os nazistas invadiram Praga, Čapek (1890-
1938) foi um dos primeiros tchecos a terem sua 
obra perseguida pelo regime. Afinal, os livros 
mostravam um autor que se posicionou como 
um ferrenho defensor da liberdade e da luta 
contra as ideologias. 
 

Curiosidade
Uma curiosidade comum de se ouvir quando 
se pesquisa sobre Karel é o fato dele ter inven-
tado a palavra “robô”, em sua peça R.U.R.
Karel também foi indicado ao Prêmio Nobel, 
mas acabou preterido pela Academia Sueca, 
pois havia um medo de despertar a ira de 
Hitler. 
Um autor contra todo tipo de fanatismo e 
avesso aos slogans fáceis que cooptam massas 
ao redor de um sentimento revolucionário, 
Karel merece maior atenção dos leitores bra-
sileiros.

A ficção científica e 
reflexiva de Karel Čapek



Governo é governo. E quando o Mecanismo 
está no comando da operação a eficácia do 
sistema passa por cima de tudo. A aprovação, 
em separado, da taxação de compras interna-
cionais de até 50 dólares, revela o que todos 
já sabem: que o modus operandi da coalizão 
nacional voltou com força total.
O boi de piranha do Mecanismo colocou a 
capital mais procurada pelos brasileiros na 
mídia nacional. Excelente para o Maestro da 
orquestra do Governo Federal, Arthur Lira, 
que continua mostrando força. A “blusinha” 
que Rodrigo não quis vestir vai engordar a 
conta do Governo Federal. Votar em separa-

do, sem expor a turma, foi sensacional.
Quanto à relação de Arthur com JHC é cristal 
trincado há muito tempo. Ninguém precisa 
provar essa premissa. Esta é uma verdade 
que não vou me meter. 
Quanto a Rodrigo dizer que não recebeu con-
vite, realmente não foi convidado por JHC. 
Eles são parceiros e vêm trabalhando essa 
dobradinha há muito tempo. 
Para que convite se este é o entendimento dos 
aliados?
O que ficou claro:
- Em Brasília Lira venceu.
- Em Alagoas Rodrigo venceu?

Aguardemos as convenções.
Tudo normal na política.
A nuvem segue...

Coluna do Wadson Régis

O    melhor parlamentar de Alagoas está 
nu, perante o Brasil. É um contra-
ponto ao senador que está no 6º ano 

de mandato e pela 5ª vez consecutiva eleito o 
melhor parlamentar de Alagoas, em Brasília.
Rodrigo é um político insosso, sem mobiliza-
ção e que age praticamente sozinho em suas 
ações. Os prefeitos, por exemplo, sempre o 
comparam com Benedito de Lira, indiscuti-
velmente o senador com mais entrega para 
Alagoas. É uma comparação desproporcio-
nal. Benedito era um trator pelos corredores 
dos ministérios. Só largava a pauta quando 
obtinha o sucesso. Com certeza faz falta. Já 
Rodrigo se mantém fiel à eficiência parla-
mentar. Tem sido assim desde que assumiu. 
É o campeão de Alagoas, no Ranking dos Po-
líticos, com foco no combate aos privilégios 
e à corrupção. Tem sido relator e membro de 
comissões importantes no Senado. Do ponto 
de vista ético da política, Rodrigo Cunha é 
um ponto fora da curva (para o bem).
Mas o mocinho oscila no que se propõe, no 
que fala e no que pratica. Esse tripé fez o seu 
eleitorado (de centro e direita) olhar com 
outros olhos e rotular Rodrigo como um 
equívoco, sobre o que esperavam dele. Tem 
ex-eleitor que o rotula até como traidor.
Rodrigo é um ótimo senador. Se mantém 
firme contra o erro. Mas erra grosseiramente 
na maneira de transmitir o que faz. Se não 

for vice de JHC terá dificuldade para retor-
nar à Assembleia Legislativa. Se optar pela 
Câmara Federal é arriscar além do seu limi-
te. Senado ou Governo representa suicídio 
político.
Neste momento Rodrigo está só. Justamente 
por tentar fazer o correto, quando tirou do 
relatório o projeto da “Blusinha”, uma ma-
nobra do Mecanismo, que Arthur Lira tinha 
a missão de cumprir para o presidente Lula. 
Rodrigo foi grande, mas a mídia, a serviço 
do Sistema, propagou que a ação correta 
do senador era uma retaliação contra Lira. 

Como retaliação, se o derrotado em questão 
seria Arthur Lira? Armaram para Rodrigo 
e ninguém o defendeu. Nem ele mesmo, por-
que seu mundo é outro.
O melhor parlamentar de Alagoas por 5 anos 
seguidos está na vitrine como inimigo nº 1 
do Mecanismo. Está só e pequeno. Se não for 
o vice de JHC será passado (para a felicidade 
do Sistema).
Quem é Rodrigo Cunha? o melhor ou menor 
e só?
Na nuvem do dia Rodrigo é o vilão. Nuvem 
que segue…

Rodrigo Cunha: o melhor ficou menor e só

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

A “blusinha” mostrou ao Brasil que o Mecanismo está ereto
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Radar Político

Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

Dia do ...
Por falta de ter o que fazer e para conquistar votos, 
deputados estaduais tem tido como ocupação, 
conceder títulos de cidadania, medalhas de mérito 
e agora a moda nova: “denominar dias” para tudo 
o que é religião, categorias e entidades sociais. 
Logo os 365 dias do ano estarão preenchidos com 
os “Dia do”. Tanta coisa importante para se discu-
tir, tantas políticas públicas e questões insolúveis 
da Saúde, Educação e Assistência Social e essa 
turma fica a discutir “sexo dos anjos”. Por outro 
lado, temos um plenário pobre, onde ninguém se 
destaca. Saudades dos velhos tempos da Casa de 
Tavares Bastos.

Salto alto
O prefeito JHC vai para 
uma disputa, buscando 
a renovação do seu 
mandato, em uma situ-
ação confortável, entre 
todos os candidatos, até 
o momento. As pesqui-
sas falam, mas apenas 
sobre o momento, que é 
mutável, em se tratando 
de eleitores e eleições. 
É profissional do ramo, 
mas em seu antago-
nismo tem caboclo velho 
bem mais experiente e 
aí é que mora o perigo. 
Não pode ceder o 
comando da tropa, mas 
também não deve impor 
apenas a sua vontade ou 
conveniência e descartar 
parceiros, principal-
mente com votos. 

JUCEAL é destaque
Alagoas alcança 
emblemática posição ao 
conseguir a 3ª posição 
entre estados com os 
menores tempos para 
abertura empresarial 
no 1º quadrimestre de 
2024. A informação foi 
divulgada pelo Governo 
Federal, por meio do 
Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços 
(MDIC), com a publica-
ção Boletim do Mapa de 
Empresas. 

Para refletir
A Justiça brasileira e também a Polícia não estão 

preparadas para atender a mulheres
O  presidente da Câmara dos Deputados, Arthur 

Lira (PP-AL), afirmou que o Congresso não 
está discutindo privatização das praias, mas a 

transferência dos chamados terrenos de Marinha onde 
estão instalados serviços estaduais e municipais sob 
concessão ou permissão. 
A proposta de emenda constitucional transfere gratui-
tamente a estados e municípios os terrenos de Mari-
nha ocupados pelo serviço público desses governos 
e, mediante pagamento, aos ocupantes particulares. 
Acredito que o deputado não leu o texto com devida 
atenção, pois segundo a malvada proposta, alguns 
“jabotis”, estão incertos no texto da matéria. 
Tem muitas raposas políticas com grande interesse 
nessas áreas que colocará nas mãos de prefeitos 
milhares de quilômetros de praias, sujeitas ao assalto 
imobiliário que deverá acontecer. Empresários do setor 
especulativo estão fazendo as contas dos lucros e das 
propinas para liberar total a venda do nosso litoral. É 
dinheiro que não acaba mais, mas acaba com o nosso 
agredido meio ambiente. 
A ministra Marina Silva é radicalmente contra e disse 
que é preciso “um debate intenso”. “Não por acaso há 
uma mobilização da sociedade querendo compreender 
que não tem mais espaço para retrocessos”, disse. 
A liberação das áreas vai apenas privilegiar grandes 
agentes imobiliários e com certeza criar um novo 
condutor de corrupção.

Roubando 

nossas praias

Pílulas do Pedro

Político que defende 
a “privatização 
das praias’ só está 
pensando no seu 
“quinhão”.

Quantas vezes vou 

ter que dizer que não 
tenho candidato a 
prefeito? E nem sei se 
terei.

Pente fino
O nome da operação certamente não será esse, mas 
o que se prenuncia para o período entre eleição e 
posse dos eleitos este ano vai causar crises de pânico 
em muitos que estão deixando ou renovando seus 
mandatos. As investigações têm decorrido desde 
2022 e a situação nas administrações municipais, 
“onde apertar sai pus”. Em Alagoas, particular-
mente, pelo menos 52 municípios estão com indica-
tivos de gravidade máxima (já comprovadas) e entre 
os demais, com suspeitas e investigação em curso. 
Não vi os crimes, mas tive acesso ao “rol” dos que 
receberão as visitas da Policia Federal. TOC,TOC, 
TOC.

Palmeira, o caos absoluto
Nunca em tempo algum um gestor da cidade de 
Palmeira dos Índios, que caiu pontos no ranking 
das melhores, entregou a prefeitura tomada por um 
absoluto e deprimente estado. É como se a cidade 
tivesse sido amaldiçoada, com uma praga, vinda 
não se sabe de onde ou por qual pavoroso pecado. 
A realidade é que a partir de eleições equivocadas, o 
município não tem tido sorte na escolha do prefeito e 
chegou ao fim elegendo um vereador sem formação, 
excessivamente vaidoso e não cumpridor da palavra 
dada. Não há na cidade um item sequer da admi-
nistração, que não se mostre em absoluto estado de 
degradação, sucateado e muitos inservíveis para a 
população.

O melhor vice
O presidente da Câmara de  Maceió, Galba Netto, 
somados todos os prognósticos e equações do jogo 
politico seria o vice ideal para formar chapa com o 
prefeito JHC. Jovem, carismático e com fluência polí-
tica, tem conduzido a Casa com seu espírito concilia-
dor e inovando as politicas de gestão do Legislativo. 
Nenhum outro dos anunciados candidatos conhece tão 
bem os problemas de Maceió como ele. Mas política 
tem dessas coisas: nem sempre o melhor é o melhor. 
E tem votos.

É melhor não
O senador Renan Calheiros anda ausente dos aconte-
cimentos políticos em Alagoas e quando reaparecer a 
estratégia é não dar palpites e nem de longe declarar 
seu apoio a Rafael Brito, sendo sugerida a mesma 
postura para o ministro Renan Filho. 
Os 2 como campeões no quesito rejeição em Maceió 
atrapalham a vida de qualquer nome que tenha os seus 
apoios. São iguais pé de mandacaru, “não dão sombra, 
nem encosto”.
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O clima

Em tempo
Dona Eudócia Caldas, a mãe de JHC, é a 1ª suplente do senador Ro-
drigo Cunha. Está prestes, portanto, a garantir 4 anos de mandato se 
as articulações forem bem sucedidas.
Mas é a prima Jó Pereira que o deputado Arthur Lira quer como a 
candidata a vice na chapa do prefeito.
Enfim, uma briga que gira tão somente em nome da família.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Porteira

H  á quem se engane com determinados políticos e o discurso fácil da 
idiotia.
E em nome da família e o escambau, eles chegaram ao poder e 

começaram a defender o mercado das armas.
Depois do garimpo ilegal e agora a privatização das praias. Certamen-
te ao som das cédulas contadas e devidamente liberadas em nome dos 
santos do pau oco.

Ora veja

Enquanto isso, aliados 
de Lira acusam JHC 
de traição ao grupo, 
quando não assume 
o acordo firmado 
anteriormente. Já no 
lado do prefeito há 
quem bata o pé com 
força: - Nunca houve 
acordo.
E ainda lembra que 
os liristas não têm 
do que reclamar por 
que receberam a 
Secretaria Municipal 
de Saúde de porteira 
fechada.
E lá está o maior 
orçamento do Execu-
tivo. E com pequenos 
detalhes secretos.

Silêncio

Na confusão estabelecida pela in-
dicação do nome para vice de JHC, 
candidato à reeleição, uma história 
ficou no ar.
O prefeito deixou o presidente da Câ-
mara, deputado Arthur Lira, pratica-
mente sem voz, quando o questionou: 
-O que você faria se fosse a sua mãe a 
suplente do senador Rodrigo Cunha?
Lira ficou em silêncio.

Camarote

Mulher

PrudênciaQuem na verdade 
assiste sorridente esse 
rolo entre o prefeito 
de Maceió e o presi-
dente da Câmara dos 
Deputados é o sena-
dor Renan Calheiros 
(MDB).
Ele se encontrou com 
o prefeito de Palmei-
ra dos Índios, Júlio 
Cézar, e disse que 
está vendo tudo de 
camarote.

Uma pesquisa realizada pelo Palácio 
Zumbi dos Palmares indicou que o 
nome ideal para vice do pré-candida-
to a prefeito, Rafael Brito, é de uma 
mulher.
A pesquisa falou em uma mulher em-
poderada, negra e com descendência 
dos povos originários.
Ato contínuo, a secretária estadual da 
Mulher e Direitos Humanos, Maria 
Silva (PT), foi convidada para compor 
a chapa.
 Ela disse não porque o PT tem pré-
-candidato a prefeito.

Foi ao jornalista Ricardo Mota 
que Davi Davino Filho disse que é 
100% dependente de Arthur Lira 
(PP) e que por isso mesmo ainda 
não colocou sua candidatura na rua 
para prefeito de Maceió.
Assim, até JHC se definir com o 
nome do vice de sua chapa, Davino 
vai ficar sentado à beira do cami-
nho.
E neste caso é o pai do jovem Davi-
no quem orienta o filho: - Prudên-
cia e muita calma nessa hora.

Com ou sem Arthur Lira (PP) 
no palanque, JHC (PL) conti-
nuará sendo o nome mais forte 
na disputa pela Prefeitura de 
Maceió.
A questão é que, se unidos, 
podem vencer no 1º turno. 
Segundo as pesquisas, divididos 
vão embolar o meio de campo.
Mantendo-se o anunciado 
racha, até então, vão revigorar 
o espírito de luta da oposição, 
gerando um novo e competitivo 
clima de campanha eleitoral.
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Série D 
Dois jogos movimentam os representantes de 
Alagoas na Série D, nesse final de semana. Hoje, o 
CSE, com a estreia de um novo treinador, Leandro 
Campos, recebe o Petrolina/PE, que é dirigido pelo 
alagoano Álisson Dantas. Já o ASA, defendendo a 
liderança do grupo A, vai até Sergipe para enfren-
tar o vice-líder Itabaiana. Jogos importantes e deci-
sivos para as pretensões dos 2 times alagoanos.

Fez a sua parte 
Independente do que possa acontecer no campo de jogo, o que vale mesmo é ter 
chegado à final, o que só ocorreu com o CRB há 30 anos, quando foi vice-campeão 
dessa competição em jogo contra o Sport Recife, também em Maceió. Há 11 anos, o 
ASA também foi vice da Copa do Nordeste, em jogo disputado contra o Campinense/
PB. A festa está montada, teremos estádio lotado, show, camarotes, luzes e fogos. Se o 
título vier, maravilha. Se não, que venha o próximo ano.

Escalação 
Além da superioridade do adver-
sário no jogo de Fortaleza, o 
técnico Daniel Paulista contou 
com algumas dificuldades na hora 
da escalação. William Formiga 
não jogou e no banco de reserva 
o treinador não teve 3 jogadores 
que sempre estão sendo utiliza-
dos: Caio César, Rômulo e Jorge, 
esse último que não foi inscrito na 
competição. Paulista espera uma 
melhor condição para escalar o 
CRB na decisão.

C  laro que tudo se decide em campo e após o apito final do árbitro da partida, mas 
a derrota por 2 a 0 para o Fortaleza no jogo de ida deixou o CRB numa situação 
bastante complicada e difícil de reverter na partida de volta, nesse domingo, no 

estádio Rei Pelé. E são vários os fatores: o CRB precisa fazer 3 gols em um dos melhores 
times do Brasil, com certeza o melhor do Nordeste, para ficar com o título direto. Um 
empate, a classificação é do time cearense, que pode até perder por 2 gols e decidir nos 
pênaltis.
O grupo de jogadores do Fortaleza é tão bom que até os reservas são melhores do que 
os titulares do CRB, sem nenhum exagero. O Fortaleza tem um grupo quase igual na 
qualidade. O CRB tem um time bom e poucas peças de reposição à altura. Mesmo assim, 
no futebol, já vi de tudo, só não vi boi voar. Já vi o ASA eliminar o Palmeiras; o CSA 
desclassificar o Vasco da Gama e o Santos; o próprio CRB eliminar o Palmeiras, em jogos 
pela Copa do Brasil. Enxergando assim, não custa nada continuar sonhando.

A decisão foi 
em Fortaleza
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Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

CSA e a vitória

Sem saber o que é 1 vitória na competição, o CSA 
recebe nessa 2ª feira, no Rei Pelé, o time gaúcho 
do São José. O CSA está na zona do rebaixamento 
e precisa vencer para começar a sonhar com a 
permanência na Série C. Depois desse jogo o nosso 
representante tem, em casa, o Botafogo/PB, time 
que está liderando a Série C do Campeonato Brasi-
leiro. Nos próximos jogos o CSA não pode pensar 
nem em empatar.

Contratando

Mesmo sem a garantia dos recursos, a diretoria 
do CSA resolveu contratar mais alguns jogadores. 
Está anunciando de 5 a 6 reforços e, se precisar, 
vai buscar mais. Nessa crise instalada no clube, 
especialmente do lado de fora do campo, o projeto 
é a permanência na Série C. Ninguém fala mais em 
acesso.
Segundo uma fonte, o CSA tem recursos para 
garantir as próximas 3 folhas de pagamento: 
junho, julho e agosto. Se conseguir conquistar a 
classificação para a próxima fase vai se virar nos 
30 para chegar bem até o final da Série C. Hoje, 
verdadeiramente, o projeto é a permanência.



9 de junho  |  2024 15Correio AlagoanoSaúde

Cuide-se

Dr. Mário Ronalsa
Urologista

O  Brasil espera para esse ano de 2024 
cerca de 72 mil novos casos de câncer 
da próstata,  só em Alagoas a previ-

são é de quase 1 mil novos casos para o 
mesmo período. O câncer prostático é o 2º 
tumor mais frequente no sexo masculino 
só ficando atrás dos tumores de pele não 
melanomas.
Esses são números e informações fornecidos 
por fontes idôneas como o INCA (Instituto 
Nacional do Câncer) a SBU (Sociedade Brasi-
leira de Urologia) e o Ministério da Saúde do 
Brasil. 
Em um cenário dramático como esse, faz-se 
necessário cuidar de forma séria da saúde 
prostática. A SBU preconiza a periodicidade 
de 1 ano para que os homens compareçam 
ao consultório do Urologista para seus 
exames de rotina. É importante esclarecer 
que não podemos realizar a profilaxia contra 
o aparecimento desses tumores malignos 
da próstata, mas podemos sim fazer o que 
denominamos de “Profilaxia Secundária”, 
que é a detecção precoce dessas tumorações 
e consequentemente seu tratamento exitoso 
e  curativo. 
Vários são os fatores de risco para o desen-

volvimento da doença prostática maligna, 
entre os mais importantes estão o envelheci-
mento masculino, a carga genética familiar 
desse tipo de câncer, a raça negra, obesidade, 
tabagismo e hábitos alimentares não saudá-
veis entre outros. 
Os exames complementares a ser realizados 
são o PSA (antígeno específico prostático) 
colhido no sangue e o Toque Retal.  
Existem álibis e controvérsias para que, 
de certa forma, os homens se esquivem do 
toque retal. 
Além do preconceito, um outro artifício utili-
zado para não aceitar e não submeter-se à 
realização desse exame digital da próstata é 
a alegação de que seus exames de PSA estão 
sempre dentro dos limites preconizados da 

normalidade, fato que não produz um nível 
de evidência sólido e que consequentemente 
não gera um grau de recomendação impor-
tante para não submeter-se ao Toque Retal. 
Vale a pena deixar bem claro que 20% de 
alguns tipos de câncer da próstata, entre 
eles os tumores de pequenas células, os 
neuroendócrinos, alguns tipos de sarcomas 
e possivelmente outros ainda não identifi-
cados, NÃO têm expressão laboratorial de 
PSA. Isso quer dizer que não há aumento 
de seus níveis na corrente sanguínea e que 
possivelmente sua elevação súbita e inespe-
rada estará relacionada com tumores mais 
agressivos e extremamente produtores de 
metástases à distância. 
O Toque Retal é um exame prático, rápido,  
barato, indolor e que não tira a masculi-
nidade de ninguém! É importante que os 
homens na faixa etária entre os 50 e 80 anos, 
sem fatores de risco e aqueles partir dos 45 
anos, com fatores de risco comprovados e já 
citados anteriormente, se submetam a esse 
exame tão simples, mas também tão impor-
tante para o diagnóstico precoce, acom-
panhamento seguro e principalmente um 
prognóstico bastante favorável.

Toque Retal - algumas 
considerações...

CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com
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Alagoas ocupa a 3ª posi-
ção no país de estados com 
os menores tempos para 
abertura empresarial no 1º 
quadrimestre de 2024. O 
tempo anotado, de 9h, foi 
o mesmo registrado pelos 
estados do Amazonas e da 
Bahia, que também empata-
ram na 3ª posição. 

A informação foi divul-
gada pelo Governo Federal, 
por meio do Ministério do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços 
(MDIC), com a publicação 
Boletim do Mapa de Empre-

sas.
Apenas Sergipe e Paraná 

figuram acima do estado 
alagoano, que, mesmo 
assim, apresentou uma 
redução de 7h em relação ao 
último boletim divulgado 
pelo MDIC, sobre o último 
quadrimestre de 2023. A 
posição ocupada também 
representa uma melhora no 
decorrer dos anos. Anali-
sando o 1º quadrimestre, 
segundo o MDIC, Alagoas 
ocupou o 13ª lugar em 2020, 
o 16ª lugar em 2021, o 10º 
lugar em 2022 e o 5º lugar em 

2023.
O valor anotado por 

Alagoas neste ano é ainda 
40% menor do que a média 
do Nordeste e 57,14% menor 
do que a média nacional, 
definidas em 15h e 21h, 
respectivamente.

“Esse tempo é reflexo 
de um trabalho focado no 
empresário alagoano e na 
evolução do ambiente de 
negócios em nosso estado. 
A Junta Comercial é um 
agente de desenvolvimento 
essencial para Alagoas e esse 
tempo para registro é um 

dos diferenciais do nosso 
estado para a prospecção 
de novos negócios. É um 
fator que se soma às políticas 
de incentivos fiscais e soli-
dez econômica, que são tão 
trabalhadas pelo Governo 
do Alagoas”, evidenciou o 
presidente da Junta Comer-
cial do Estado de Alagoas 
(Juceal), Ricardo Dória.

O Boletim do Mapa de 
Empresas considera apenas 
as aberturas empresariais 
feitas pelas Juntas Comer-
ciais, que englobam as natu-
rezas jurídicas empresário 

individual, sociedade limi-
tada, cooperativa, sociedade 
anônima aberta e fechada, 
entre outras.

Para os valores do 
ranking, são consideradas 
as somas dos tempos para 
consulta de viabilidade e 
do tempo para andamento 
perante as Juntas Comer-
ciais. A consulta de viabili-
dade é uma pesquisa feita 
a fim de saber se o nome 
empresarial pode ser utili-
zado e se o local desejado 
para o negócio pode exercer 
as atividades pretendidas.

Facilidade

AL ocupa 3ª posição no Brasil quanto 
ao tempo para abertura empresarial

O prefeito de Maceió, 
JHC, apostou, ao 
longo de sua gestão, 

na desburocratização para 
atrair novos empreendi-
mentos para Maceió e, 
assim, gerar novos empre-
gos para a cidade. Para JHC, 
o desempenho da capital na 
criação de postos de traba-
lho com carteira assinada é 
o reflexo de ações da Prefei-
tura na geração de emprego 
e renda.

“Maceió caminha na 
direção do desenvolvi-
mento. Só nos primeiros 
quatro meses deste ano 
geramos em Maceió quase 
1,5 mil novos empregos 
e, com isso, Maceió tem 
uma das menores taxas de 
desemprego do Brasil”, 
destaca JHC.

Segundo dados da 
Secretaria Municipal de 

Fazenda (Sefaz), só este ano 
foram quase 10 mil empre-
sas abertas, dos mais diver-
sos portes. Nos 4 anos de 
gestão, esse número sobe 
para quase 70 mil.

Na geração de empre-
gos,  Maceió também 
caminha na direção certa. 
Dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados (Caged), do 
Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), mostram 
que além de liderar a 
geração de empregos no 
Estado, Maceió desponta 
no Nordeste, sendo a 3ª 
entre as capitais da região 
com população em torno 
de 1 milhão de habitantes 
na abertura de postos de 
trabalho.

O levantamento divul-
gado na semana passada 
mostra que, somente em 

abril de 2024, foram cria-
das 1.355 novas vagas em 
Maceió, acumulando um 
total de 2.763 empregos 
formalizados no 1º quadri-
mestre do ano. 

JHC ressalta que os 
números positivos são 
fruto do comprometimento 
da gestão em criar oportu-
nidades para os maceioen-
ses. “Isso é reflexo de muito 

empenho e trabalho para 
atrair novos negócios, para 
gerar obras públicas que 
contratam mão de obra e 
para trazer mais turistas, 
que geram milhares de 
oportunidades. De cada 10 
empregos em Alagoas, 6 
estão em Maceió. Ou seja, 
60% de todos os empregos 
do Estado estão aqui na 
capital”, afirma.

A análise eficiente e a 
simplificação de processos 
para alvará de localiza-
ção e funcionamento têm 
sido uma das ferramentas 
estratégicas adotadas pela 
Prefeitura de Maceió para a 
desburocratização. De 2021 
até maio de 2024, foram 
emitidos quase 6,5 mil alva-
rás, revelando um ambiente 
favorável à abertura e regu-
larização de empresas e a 
geração de empregos na 
capital.

O alvará de localiza-
ção e funcionamento de 
empresas é um documento 
essencial para o início das 
operações comerciais. A 
agilidade na sua emissão 
não apenas simplifica os 
procedimentos burocráti-
cos, mas também desem-
penha um papel crucial na 
geração de empregos.

Com desburocratização, JHC 
atrai empresas para Maceió
São quase 70 mil empresas de diversos portes abertas nos últimos 42 meses e milhares de empregos

Chegada de empresas reflete no aumento das vagas de trabalho
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Banco Arapuca Imperial centro Tidelli

Centro de mesa Pontal Odé

Além dos traços
1º foi sua mãe, Amélia, e o encantamento foi imediato e recíproco. 

Quando conheci os filhos, meu xará Felipe, e Rodrigo, a amizade 

se consolidou. Muitíssimos bem criados, educados e qualificados, 

só poderiam se tornar incríveis seres humanos. Pelo excelente 

trabalho como arquiteto e designer, e alta produção, convivo 

muito com Rodrigo Ambrósio, cujos projetos arquitetônicos vem 

conquistando, e seus produtos, merecendo prêmios mundo 

afora. Agora mesmo, foi parceiro de Pedro Ariel Santana, na 

curadoria da exposição “Ecos Armorais”, na CasaCor São Paulo. E até chegar lá, vem 

colecionando elogios e reconhecimentos. E convites, como o que recebeu de Fábio Elias 

Costa e Alina Amaral, ele, diretor de Patrocínio e Leis de Incentivo à Cultura do Magazine 

Luiza, patrocinador do Renda-se Moda Festival 2024, e ela, sua produtora executiva. Rodrigo 

aceitou, agregando valor à direção criativa da cenografia e da exposição dos acessórios, 

novidade desta edição 2024 do projeto que destaca profissionais que já atuam no mercado 

e estudantes de moda que, mesmo ainda em formação, já confirmam inspiração e capa-

cidade. Além de designers de acessórios, também selecionados no edital do Ministério 

da Cultura através da Lei Rouanet, com apoios Sebrae/Alagoas e Maceió Shopping, que 

colocará talentos na melhor vitrine do mundo. Numa informal entrevista, confissões na 

série “Personalidades Ativas e Produtivas”, valorizada por fotografias de algumas de suas 

geniais criações, como a icônica ‘Cadeira de Rapadura’, que exposta em São Paulo, foi, 

de pedaço em pedaço, praticamente devorada. Ambrósio utiliza tradicionais materiais 

rústicos e populares no Nordeste transformando-os em inusitados e sofisticados produtos 

utilitários com delicadas formas que surgem de seu pessoal e intransferível imaginário. 

Lúdico, poético. Aqui, Rodrigo por si.“Sim! Sempre gostei de criar e de colocar em prática, 

o desenho é quase sempre o primeiro passo”. “Boa pergunta, parei aqui pra pensar. Máqui-

nas voadoras, paisagens, pássaros, pessoas e abstrações são lembranças recorrentes…”.

 “ O curso de Arquitetura surgiu de forma natural, queria algo que convergisse pra 

área criativa, mas que ao mesmo tempo tivesse um horizonte amplo 

de atuação. Logo após o Marista ingressei no curso da Ufal”.  “Ideias? 

Surgem durante e depois. Mas antes já aventurava alguns projetos, 

algo mais pessoal e experimental”. “Na Arquitetura, atualmente, tenho 

realizado instalações artísticas, espaços temporários, projetos que se 

aproximam mais da arte e do design. Tento manter a empolga-

ção em todas as fases, do aceite do cliente às reações dos usuá-

rios”. “Tenho um laço muito forte com o experimental, alma 

de artista mesmo. Criar e produzir algo inusitado, sem muitas 

regras, é ainda mais prazeroso”. “Já admirava a iniciativa, mas 

tive contato direto com o Renda-se no ano passado quando fui 

um dos jurados da primeira edição presencial, depois da pande-

mia”. “Sempre imagino essas conexões. Moda, design, artesanato, 

arte, são áreas que se comunicam muito bem, são da mesma família”. “O 

convite foi um presente, fazer parte desse movimento é muito empolgante!”. “Contribuição 

criativa, sempre… A ideia é apresentar nosso olhar para cenografia, para as exposições e para 

o evento como um todo”. “Tranquilo, mas atento. Fico feliz com o reconhecimento e sinto 

que estou no meu caminho. Mas também fico pensativo, o 

universo faz suas conexões por meio de energias que 

desconhecemos, mas que a sentimos”. “São reconheci-

mentos importantes pra injetar mais ânimo no trabalho 

e fortalecer relações profissionais. Dos prêmios mais atuais, 

destaco o Casa Vogue Design e o iF Design Award, conside-

rado o Oscar do design mundial”. “Rodrigo Ambrosio, até 

onde sei, é um alagoano curioso, criativo, que tenta manter a 

leveza e o bom humor”. Agora é aguardar setembro chegar 

para confirmar o grau de evolução e superação de Rodrigo 

Ambrósio. Inclusive criativa. Eu? Aplaudo, em pé!!!

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Fotos: Acervo pessoal

Felipe Camelo
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Mesa 
Áurea 
(Rodrigo 
Ambrósio 
e Wagner 
Trindade)

Banco 
Poxim

‘Cadeira de 
Rapadura’



ReproduçãoReprodução

Luisa Patury

Thiago Sampaio

Vitor Melo

Confirmo profundo prazer por 
ter estado na Assembleia Le-
gislativa, quando seu presiden-
te Marcelo Victor e a deputada 
Rose Davino entregaram a 
Comenda Audálio Dantas ao 
executivo Sandro Krechowieki, 
da PV Ponta Verde/SBT, mar-
cando o Dia da Imprensa. E qual 
foi minha alegria com esta foto 
que recebi do novo Comen-
dador, gaúcho por origem e 
alagoano por paixão, quando 
ganhei carinhoso abraço da 
amiga Rose, destacando e 
confirmando que sou de “vestir 
a camisa”, literalmente. Sim, 
euzinho orgulhoso deste 
Correio Alagoano

Agradeço carinhoso convite acompanhado por 
doces delícias da querida chef Cil Nogueira, que, 
às 7 da noite do próximo dia 10, apresentará em 
seu charmoso restaurante, novo serviço de qui-
tutes, cujas preciosas receitas herdou de sua avó 
Bartyra e suas tias-avós Jacy, Jacyra, Mariazinha, 
Moema & Yêda, as inigualáveis e inesquecíveis 
Irmãs Rocha. Aqui, a bem-amada de João Bruno 
Vasconcelos, numa foto da prima e talentosa 
fotógrafa Luisa Patury, com seu maravilhoso e 
personalizado capuccino

E na Praça dos Martírios, movimento extra na última 5ª feira 
com a inauguração do gabinete do vice-governador, que preser-
va o histórico exterior mas com modernizado interior, incluindo 
elevador, amplo gabinete para Ronaldo Lessa, auditório com 
60 lugares, Câmara de Estudos Políticos da Vice-Governadoria 
e sala para a União dos Vice-Prefeitos de Alagoas. Solenidade 
prestigiada pelo governador Paulo Dantas com destaque para 
a loira, bela e forte presença de Kátia Born. Aqui, registros do 
meu querido Thiago Sampaio, fotojornalista dos melhores

E na última 5ª, no Conversa com Bial, a pauta era o filme que estreou 
naquele dia, e que vai, com certeza e “of course”, arrebatar prêmios e 
atrair plateias mundo afora: Grandes Sertões, do incrível mineiro Gui-
marães Rosa. Na tela da Globo, o diretor e roteirista (com Jorge Furta-
do), Guel Arraes, e sua filha, a atriz e protagonista Luísa Arraes, e além 
de tudo, incrivelmente d+ sobre o longa, as alpercatas do pernambuca-
no, tipo xô-boi, que adoro e tenho várias. E Viva a Cultura do Nordeste
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Acãolhidos 
Incansável produtor e agitador cultural, se apresen-

tando mundo afora com seu Grupo Transart de Danças 

Folclóricas, o professor Rogers Ayres mantém num 

abrigo dezenas de cães (que estariam em situação de 

rua). E ele está em campanha de ‘vaquinha virtual’ para 

comprar ração para + 3 meses, já que as despesas são 

muito altas, incluindo exames, medicamentos, materiais 

de limpeza e higiene, castrações… Em nome do ‘Projeto 

Acãolhidos do Roginho’, agradeço e solicito apoio pelo 

PIX 82-988677172. Como sempre digo: quem doa ganha 

muito + do que quem recebe.

Abaixo as Ditaduras 
Não poderia deixar de registrar aqui que, 

em 6 de junho de 2024, a Europa festejou 

solenemente, os 80 anos da invasão da 

Normandia, no Norte da França. Em 6 

de junho de 1944, soldados de 13 países 

atravessaram o canal da Mancha para 

expulsar os n4zist4s alemães na 2ª Guerra 

Mundial. Veteranos, alguns com + de 100 

anos de idade, foram homenageados. E 

por falar nisso, absurdo e imperdoável o 

ataque israelense em escolas na Palestina. 

E com 1 detalhe: são instalações da ONU. 

Tão chocantes quanto as imagens, as 

desculpas pelo ataque. Hediondo!!!



Vacinação contra 

HPV vem caindo 

entre crianças e 

adolescentes

A Secretaria de Estado da Cultura e Economia Criativa (Secult) 
divulgou, no Diário Oficial do Estado (DOE) da 5ª feira 
passada, um ajuste no cronograma do Edital de Registro do 

Patrimônio Vivo de Alagoas 2024. Os interessados em ocupar as 3 
vagas disponíveis devem ficar atentos aos prazos de acordo com o 
novo cronograma do edital.
Com a retificação o cronograma seguirá as seguintes etapas: Divul-
gação do resultado dos habilitados em 12 de junho, em seguida 
ocorrerá o período para recursos de 12 de junho a 18 de junho. Já o 
período para análise dos recursos acontecerá de 18 de junho a 21 de 
junho, seguido pela publicação do resultado do recurso em 26 de 
junho.
Em 8 de julho será divulgado o resultado preliminar da análise do 
mérito, seguido pelo período de impugnação que acontecerá de 8 
de julho a 6 de agosto, a etapa da divulgação do resultado final será 
publicada em 12 de agosto.  O programa é financiado pelo Fundo de 
Desenvolvimento de Ações Culturais, com a bolsa de incentivo para 
os selecionados consistindo no pagamento mensal de 1,5 salário 
mínimo, conforme estabelecido pela Lei Estadual 7.172/2010.

 Secult divulga novo 

cronograma do edital 

de Registro do 

Patrimônio Vivo 
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Fatos na Mira

Em 2024, a vacina 
contra o HPV com-
pleta uma década de 
distribuição gratuita 
pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS). 
O grupo prioritário 
para receber as doses 
contra o papilomavírus 
humano, que poten-
cializa o aparecimento 
de câncer de vagina, 
vulva, pênis, ânus, 
orofaringe, são crianças 
de 9 a 14 anos. Até o 
momento, o Ministério 
da Saúde tem como 
meta vacinar 80% da 
população elegível, 
mas apenas 57% do pú-
blico feminino e menos 
de 40% do masculino 
foram vacinados.

Brasil nunca teve tantas 

lojas franqueadas

O mercado de franquias cresceu 
quase 20% no 1º trimestre deste ano, 
chegando a faturar R$ 60 bilhões. No 
acumulado de 2023, as lojas franque-
adas acumularam R$250 bilhões em 
faturamento — cerca de 2,5% do PIB.
O setor de alimentação ficou no topo, 
com destaque para lojas físicas que 
vendem comida ou que entregam. A 
maioria das operações acontece na rua. 
O balanço do trimestre foi influen-
ciado pelo aumento das vendas na 
Páscoa. A própria Cacau Show, com 
mais de 4 mil lojas, faturou quase R$ 2 
bilhões com as vendas. O que motiva 
as vendas? A procura por restauran-
tes, delivery e o crescimento do setor 
de serviços contribuíram. Do lado do 
empreendedor, a economia favorável 
faz com que empresários queiram 
abrir essas lojas, que são uma porta de 
entrada para negócios mais “seguros”. 
O resultado, nesse começo de ano, 
foram quase 6 mil franquias abertas e 
1,6 milhão de empregos impactados. 


